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O governo da falta de 
diálogo

Em dois meses de Campanha Salarial, 
nem sinal do prefeito; do outro lado, 
servidores fazem 3º Encontro de Base
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Três pontos sobre a 
“Reforma da Previdência”
Apesar da propaganda oficial, projeto 
do governo penaliza os trabalhadores 

e aposentados mais pobres
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Despesas com 
gratificações aumentam

Entre 2014 e 2017, gasto com 
gratificados sextuplicou; já os salários 

dos servidores...
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Não tem como separar. A defesa 
dos direitos é tanto a nível mu-
nicipal quanto nacional.

Aqui, em Vinhedo, enfrentamos um 
governo que não dialoga e desrespeita 
os servidores. Não há retorno sobre a 
Campanha Salarial e nem sobre o calote 
do biênio e quinquênio. 

Sabemos, por experiência, que as vias 
de negociação com a prefeitura só des-
travam quando há pressão e quando 
população e vereadores estão ao nosso 
lado. Nossos esforços vão por aí e os re-
sultados começam a aparecer na Câma-
ra Municipal.

No âmbito nacional, o principal ata-
que é contra nossa aposentadoria, com 
a “Reforma”, que na verdade é a demo-
lição da Previdência. 

Ainda que o governo federal esteja lá 
em Brasília, o método de resistência é 
parecido: pressão sobre os políticos e, 
principalmente, diálogo com o povo. 

O SSPV está se desdobrando para dar 
conta das duas tarefas, municipal e na-
cional. Até porque, a Campanha Sa-
larial e a defesa da Previdência estão 
atreladas. Enquanto uma é para garan-
tir o sustento hoje, outra é para ter o di-
reito de descansar quando estivermos 
exaustos do trabalho. Como diz o dita-
do, um “olho no peixe e outro no gato”.

Nenhum direito a menos!
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Um olho no peixe, outro no gato
Em abril, temos que encarar tanto a reta final da Campanha Salarial 2019 quanto a 
“Reforma da Previdência” do governo Bolsonaro que começa a tramitar na Câmara

Acima, 
servidores 

na Câmara, 
no dia três 

de abril: 
“Negocia, 

Jaime!”
Ao lado, 

em 22 de 
março, na 
defesa da 

Previdência, 
em Campinas
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Governo Jaime Cruz ignora Campanha 
Salarial dos servidores por dois meses

Encontro de Base reúne servidores para debater estratégia 
da Campanha e aumentar pressão sobre governo muncipal

Mesmo pressionada, prefeitura não responde ofícios e trava negociação com SSPV

NEGOCIAÇÃO

Até o fechamento deste jornal 
(15/04), seguimos sem qualquer 
resposta da prefeitura sobre a 

Campanha Salarial.
No dia 3 de abril, o presidente do Sin-

dicato dos Servidores Públicos de Vi-
nhedo (SSPV), Donizete Vicente, voltou 
a ocupar a tribuna da Câmara Munici-
pal para cobrar a abertura da negocia-
ção da Campanha Salarial 2019. 

Donizete lembrou que a pauta de rei-
vindicação foi protocolada em 25 de 
fevereiro e explicou aos vereadores que 
a negociação exige tempo. A Campa-
nha Salarial é um momento importante 
para todos os servidores  e as decisões 
precisam ser tomadas com responsa-
bilidade, envolvendo toda a categoria.

Também foi enfatizado o descaso do 
governo municipal com o não paga-

mento do biênio e 
do quinquênio.

Todos os vere-
adores que co-
mentaram o tema 
d e m o n s t r a r a m 
apoio às reivin-
dicações, cobran-
do a abertura da 
negociação e o 
pagamento das 
progressões atra-
sadas.

Além da fala na 
tribuna livre, servidores ocuparam a 
Câmara e levaram cartazes para exigir a 
abertura da negociação. 

Ainda assim, o prefeito Jaime Cruz se-
gue tapando seus ouvidos para as de-
mandas dos servidores de Vinhedo.

Agora é reta final: precisamos aumen-
tar a pressão para nos fazer ouvir. Va-
mos mobilizar cada local de trabalho, 
conversar com cada colega e preparar 
uma grande mobilização para o prefei-
to negociar e respeitar nossos direitos.

Há momentos em que a gente 
precisa parar, pensar e planejar 
coletivamente. O domingo de 14 

de abril foi um desses dias, com a reali-
zação do 3º Encontro de Base dos Ser-
vidores de Vinhedo, no clube Centro de 
Formação e Lazer (Cefol). 

Depois de discutirem a conjuntura 
nacional e municipal, os servidores se 
concentraram em avaliar a Campanha 
Salarial 2019 e preparar novas ações. 

O foco mais imediato é pressionar o 
governo para abrir a negociação. Uma 
das iniciativas é a campanha #Negocia-

Jaime, com fotos dos servidores.  Veja no 
Facebook do SSPV e envie sua foto! Tam-
bém foram discutidas ideias para outdo-
ors, panfletagens e manifestações. O En-
contro de Base também decidiu realizar 
o ato na Câmara Municipal no dia 22 
de abril. A mobilização é essencial para 
exigir a abertura da negociação, e será 
ainda mais para defender nossos direi-
tos. Nosso recado já está na ponta da lín-
gua: nenhum direito  a menos!  

A Campanha Salarial foi fortalecida. 
Nos próximos dias, a mobilização dos 
servidores fará a diferença!

Ato na Câmara Municipal, em 3 de abril, para  exigir abertura da mesa

Atividade, que aconteceu no clube Cefol, também contou com análises de conjuntura nacional e local

Abertura do 3º Encontro de Base no Cefol
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Alguns motivos para se duvidar das boas 
intenções da “Reforma da Previdência”

APOSENTADORIA

Ao contrário do que diz a propaganda oficial, a “Reforma” do governo prejudi-
ca sobretudo as pessoas mais pobres, como o trabalhador informal e o rural. O 
aumento no tempo de contribuição de 15 para 20 anos é cruel.

Milhões de pessoas não conseguem manter um emprego formal e fixo ao lon-
go da vida. Ficam anos sem poder contribuir com o INSS. Hoje, essas pessoas 
se aposentam aos 65 anos se comprovarem 15 anos de contribuição. Só que, em 
média, 1 a cada 4 trabalhadores com idade para se aposentar não consegue 
comprovar os 15 anos de contribuição. Com o aumento para 20 anos, quantos 
mais trabalhadores serão excluídos? 

Não tendo alternativas, esses millhões de pobres terão de recorrer ao Benefício 
de Prestação Continuada (BPC). Mas, caso aprovada a “Reforma”, o valor do BPC 
vai cair de um salário mínimo para R$ 400.

Além disso, a média do benefício de quem consegue se aposentar no Regime 
Geral não chega a R$ 1.500. Esses “privilegiados” também serão afetados: idade 
mínima de 65 anos e 40 de contribuição para acessar o benefício integral.

A capitalização, prevista na “Refor-
ma”, significa transformar o direito 
à aposentadoria em fonte de lucros 
para banqueiros. Segundo projeção 
da Associação Nacional dos Fiscais da 
Receita Federal (Unafisco), os bancos 
ganhariam R$ 388 bilhões por ano.

Os fundos previdenciários deixam de 
ser geridos pelo INSS e são entregues, 
de graça, a banqueiros, que ainda 
cobram “taxas de administração” dos 

trabalhadores. No Chile, por exemplo, 
a taxa chega a 1,5% da contribuição e 
vai direto para o bolso dos banqueiros.

Com o dinheiro dos trabalhadores, os 
fundos privados turbinam o mercado 
financeiro, compram ações e especu-
lam com títulos da dívida do governo. 
Para se ter uma ideia, os fundos priva-
dos chilenos administram nada menos 
do que 80% do PIB do país (U$ 220 bi).
Por outro lado, 80% das aposentado-

rias não chegam a um salário mínimo. 
Isso acontece porque, no regime de ca-
pitalização, é cada um por si. O Estado 
não repassa recursos e o patrão tam-
bém não. As aposentadorias miseráveis 
são consequência. No Chile, o povo 
quer de volta a Previdência Pública.

E tem outro problema. Se esses fun-
dos quebrarem com uma crise finan-
ceira, como fica sua aposentadoria? 
Simplesmente vai pelo ralo.

Além de dificultar o acesso à aposentadoria e rebaixar o valor do benefício, a PEC 
prevê desconstitucionalizar a Previdência Social. Isso significa que regras básicas 
como idade mínima, tempo de contribuição e reajustes poderiam ser facilmente 
modificadas por qualquer governo e Congresso de plantão, via Projetos de Leis 
Completares (PLC). 

Atualmente, é preciso 3/5 do Legislativo para aprovar uma mudança na Previdência. 
Ao desconstitucionalizar, as alterações exigiriam apenas maioria simples. No caso dos 
deputados, o número necessário cairia de 308 para 257 votos; no Senado, de 49 para 41. 
Além disso os PLCs tramitam muito mais rapidamente do que as PECs. 

Com isso, o governo pode até recuar das medidas mais impopulares pra facilitar a 
aprovação da PEC e, na sequência, apresentar um PLC para aumentar ainda mais a 
idade mínima e o tempo de contribuição, além de reduzir o valor das aposentadorias, 
pensões e demais benefícios.  Todas as regras ficam transitórias, temporárias, frágeis. O 
que vira permanente é a insegurança da população.

1.

2.

3.

Tira  de quem mais precisa

bancos vão ganhar muito dinheiro

regras da aposentadoria saem da constituição
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O SSPV defende que o trabalhador possa ter acesso a lazer, diversão e cultura de 
qualidade. Por isso, mantém convênio com o Centro de Formação e Lazer (CEFOL), em 
Valinhos, onde os associados e seus familiares têm à disposição três piscinas, prainha, 
campos de futebol, quadra de vôlei, parque infantil, salão de festas, pesqueiro e espaços 
para shows. O acordo com o CEFOL ainda incui colônia de férias em Caraguatatuba. 
Também há convênios com estabelecimentos comerciais e com assessoria jurídica, para 
causas trabalhistas e administrativas, além de orientação advocatícia geral. Para saber 
mais, ligue 3876-6341 ou passe em nossa sede!

Classificados

Convênios

Central de reservas em 
hóteis e pousadas em 

cidades turísticas.
(11) 2621-3165

www.suzamar.fontanezi.com

Compras com desconto e  
pagamento na folha do mês 

seguinte 

Plano a partir de
R$ 22,30

Assistência jurídica 
nas áreas trabalhista e 

administrativa. 
Plantões às quartas e sexta-

feiras, a partir das 15h.

25% de desconto
 em uma série de 
procedimentos

Rua Carlos Alberto Ferragut, 43

7% de desconto
na mensalidade

/anyfestasdecora

O SSPV analisou os números da prefeitura entre 2014 e 
2017 e constatou que, no período, as despesas com gra-
tificações por exercício de cargo ou funções mais que 

sextuplicaram: de R$ 1,4 para 9 milhões ao ano. De toda a folha 
salarial de 2017, que correspondeu a R$ 215 milhões, incluindo 
os encargos trabalhistas, as gratificações representaram 4,2%. 
Em 2014, o percentual das gratificações era de 0,8%. Os salá-
rios, por outro lado, como todos sabem, ficaram na mesma.

Isso significa que a prioridade do governo municipal não é va-
lorizar os três mil servidores como um todo, mas apenas os que 
ocupam funções ou cargos que lhe interessa politicamente.. 
Também quer dizer que, se houve um aumento tão expressivo 
para os gratificados, há margem para reajustar todos os salá-
rios. 

Da mesma forma, a arrecadação da prefeitura de Vinhedo 
tem crescido, de 2015 para cá, após um período de estagnação. 
Em 2018, a Receita Corrente Líquida registrou R$ 434 milhões, 
contra R$ 353 milhões em 2015. Dinheiro não falta, o que falta 
é vontade política. Inclusive, a despesa com pessoal está abai-
xo do limite da Lei de Responsabilidade Fiscal. Em resumo: os 
servidores merecem e a prefeitura pode nos valorizar. 

Com as informações nas mãos, vamos aumentar a pressão 
sobre a prefeitura e o diálogo com a população e os vereado-
res. Exigimos respeito e valorização. 

Negocia, Jaime! Nenhum Direito a Menos!

Gasto com gratificações 
aumentou mais de seis 
vezes nos últimos anos

Sindicato na base!

Enquanto isso, despesas com salários ficam estáveis

Diretoria do SSPV 
intensifica o 
trabalho de base 
nas unidades 
escolares 
para informar, 
conscientizar e 
unir forças com 
as servidoras 
e servidores 
da educação. 
Na pauta, a 
Campanha Salarial 
e a “Reforma da 
Previdência”, 
que afeta 
principalmente as 
mulheres.

De cima para baixo: conversas na CEI Saci 
Pererê, CEI Narizinho e EM Nilza Ferragut


